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A importância das lianas nos processos de 
restauração ecológica

Introdução

A Ecologia da Restauração desenvolveu-se, 
particularmente no Brasil, a partir da década 
de 1980 (Barbosa et al. 2011). Os avanços 
mais significativos ocorreram juntamente 
com o aumento do conhecimento da ecologia 
de populações das comunidades naturais, a 
observação de reflorestamentos implantados 
no passado e a compreensão dos processos 
ecofisiológicos envolvidos na restauração.

Os processos de restauração ecológica 
reúnem um conjunto de fatores complexos e 
inter-relacionados, como o histórico e os fatores 
de degradação, a diversidade florística e a 
dinâmica das populações implantadas, além 
da qualidade e da procedência das mudas, 
substratos, preparo do solo, entre outros. Apesar 
da grande experiência já acumulada sobre 
restauração ecológica de áreas degradadas 
no Brasil, considerando os casos de sucesso e 
insucessos, ainda há necessidade de esforços 
para suprir muitas lacunas no conhecimento. 
É possível afirmar que não basta apenas 
colocar mudas de espécies florestais no campo, 
mas é de extrema importância considerar 
aspectos mais complexos, como os que 
definem a riqueza de espécies, a diversidade 
genética das populações e as condições 
edafoclimáticas adequadas, visando ao sucesso 
de uma restauração, aspectos que podem 
ser sintetizados em uma única expressão: 
“conservação da biodiversidade” (Barbosa et 
al. 2011).

Em muitos casos de investigações 
científicas em plantios de restauração 
ecológica, realizadas no domínio da Mata 

Atlântica, bioma considerado um dos principais 
laboratórios a céu aberto para a pesquisa sobre 
o tema, os resultados têm mostrado que a 
estrutura florestal está em declínio, com baixa 
regeneração de espécies dos estágios finais 
de sucessão e pouca ou nenhuma colonização 
por espécies nativas não arbóreas, como 
lianas, epífitas e herbáceas (Barbosa et al. 
2013). Neste contexto, as discussões sobre 
restauração ecológica, realizadas pelo Instituto 
de Botânica de São Paulo, têm proporcionado o 
estabelecimento de importantes políticas para 
a restauração ecológica, sobretudo propondo 
orientações técnico-científicas que auxiliam 
nos processos e métodos de restauração. A 
revisão periódica dos resultados alcançados 
nas ações e pesquisas de restauração ecológica, 
com consequente revisão também das normas 
técnicas, possibilita a definição de novas metas 
de estudo. 

A experimentação em ecologia da 
restauração é um trabalho de longo prazo, 
mas já existem claras evidências de algumas 
limitações e gargalos, nas tentativas pioneiras 
de restauração florestal, o que aponta para a 
necessidade de novas técnicas na manutenção 
dos plantios, obtenção de sementes e produção 
de mudas com alta diversidade, além de 
técnicas de germinação eficientes, aceleração 
do processo de construção da estrutura 
florestal, desenvolvimento do sub-bosque e a 
colonização por outras formas de vida, para o 
êxito da restauração dos processos ecológicos.

A colonização de áreas em processo de 
restauração por novas espécies e formas de 
vida é fundamental para o restabelecimento 
das interações e manutenção do ecossistema. 
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Assim, o principal objetivo deste capítulo 
é relacionar a importância das lianas, em 
processos de restauração ecológica de áreas 
degradadas.

A importância das lianas no 
sistema florestal

Darwin (1867) e Schenck (1892, 1893), 
ainda no século XIX, já haviam reconhecido a 
importância das lianas nas florestas tropicais. 
São encontradas em abundância no dossel da 
floresta, onde constituem até 40% do tecido 
lenhoso e mais de 25% das espécies lenhosas 
(Gerwing & Farias 2000, Chave et al. 2001). 
Também são responsáveis por grande parte da 
diversidade das florestas tropicais, podendo 
representar 35% do número de espécies 
de plantas vasculares (Muller-Dombois & 
Ellenberg 2002). Podem dominar a copa do 
indivíduo suporte, bem como propagar-se 
pelas copas vizinhas, principalmente em 
ambientes fragilizados pelo isolamento, 
fragmentação e outras ações impactantes 
(Gentry & Dodson 1987).

Influenciam, além da diversidade, 
o recrutamento, o desenvolvimento e a 
sobrevivência das árvores, podendo também 
alterar a composição da comunidade das 
plantas, o armazenamento de carbono, os 
fluxos de água e de nutrientes (Schnitzer 
& Bongers 2011). Consequentemente, o 
aumento da abundância e de biomassa tem 
potencial influência sobre a composição e o 
funcionamento das florestas tropicais. Por 
outro lado, distúrbios provocados pelo homem 
e também pelo aquecimento global podem 
potencializar sua abundância (Putz 2011). 
O aumento de CO2 atmosférico possibilita a 
elevação das taxas de crescimento, competindo, 
portanto, com o componente arbóreo (Phillips 
& Gentry 1994, Grauel & Putz 2004, Schnitzer 
& Carson 2010, Schnitzer & Bongers 2011).

Segundo Gentry & Dodson (1987), o 
clima, a altitude, o solo e o próprio contexto 
geográfico são fatores determinantes para 
explicar diferenças na composição florística 
das espécies de lianas.

Áreas com forte influência de sazonalidade 
de precipitação, em relação a locais com 
pouca sazonalidade pluvial, fazem com que 
as lianas apresentem maiores valores de 
diversidade, densidade, área basal e biomassa 
(Gentry 1991, Parthasarathy et al. 2004, van 
Melis 2008, van der Hijden & Phillips 2009, 
DeWalt et al. 2010), muito provavelmente por 
elas conseguirem crescer e adquirir água, 
mesmo durante épocas de baixa pluviosidade 
(Barker &Perez-Salicrup 2000, Schnitzer et 
al. 2005, Swaine & Grace 2007, Cai et al. 
2009). As lianas possuem raízes profundas 
(Andrade et al. 2005), o que permite alcançar 
maiores profundidades em solos úmidos e, 
consequentemente, não sofrer variações 
drásticas de transpiração, mesmo em períodos 
de seca (Reston & Nepstad 2001).

Vários autores têm encontrado alto 
potencial de aclimatação foliar das lianas 
para diferentes regimes de luz (Avalos & 
Mulkey 1999, Salzer et al.2006, Cai et al. 
2007, Sanchez & Válio 2008), o que significa 
uma variação fenotípica natural nos atributos 
foliares, para melhor utilização dos recursos 
disponíveis, mesmo em locais onde eles se 
apresentam menos disponíveis.

Elas podem redistribuir os nutrientes 
da floresta pela disposição de seus ramos, 
afetando a composição química da serapilheira 
em uma escala fina (Powers et al. 2004), pois 
seu ponto de enraizamento encontra-se distante 
dos locais de deposição de suas folhas. Em 
Floresta Estacional Semidecídua, por exemplo, 
podem contribuir com até 19% das folhas da 
serapilheira (Hora et al. 2008) e, portanto, 
são responsáveis por parte considerável da 
produção de nutrientes da floresta. Apesar 
disso, a deciduidade de lianas é bem menos 
marcante do que a de árvores (Hora et al. 
2008), pois essas plantas apresentam maior 
eficiência hídrica, graças às suas raízes mais 
profundas, sofrendo um menor estresse hídrico 
na estação seca (Schnitzer et al. 2005, Cai et 
al. 2009, Zhu & Cao 2009).

Estudos têm demonstrado que as lianas 
podem atrasar processos de regeneração 
natural (Schnitzer & Bongers 2002, Paul 
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& Yavitt 2010, Schnitzer & Carson 2010) 
e reduzir drasticamente o crescimento das 
árvores (Grauel & Putz 2004, Campanello et 
al. 2007, Schnitzer & Carson 2010), o que 
poderia levar à maior mortalidade das árvores 
e assim aumentar o número de clareiras. 
Grogan & Landis (2009) e Ingwell et al. (2010) 
relataram que as árvores mais infestadas por 
lianas têm maior probabilidade de morrer 
do que as árvores menos infestadas, além da 
redução na produção de frutos (Kainer et al. 
2006, Fonseca et al. 2009).

Entretanto, Engel et al. (1998) acreditaram 
que a influência das lianas é mais positiva do 
que negativa, atuando sobre a dinâmica e o ciclo 
de regeneração da floresta, bem como sobre a 
comunidade de fauna associada e a manutenção 
de biodiversidade. Emmons & Gentry (1983) 
relataram que 21% das espécies de plantas, 
consumidas por grande variedade de primatas 
tropicais arborícolas, são lianas. Kilgore et al. 
(2010) salientaram a importância dos frutos e 
sementes das lianas, para os roedores e para 
a manutenção da biodiversidade florestal. A 
manutenção de populações de polinizadores 
é também uma característica relevante das 
lianas nas florestas. Em fragmentos florestais, 
a contribuição desse grupo de plantas na oferta 
de pólen e néctar é de grande importância 
para estas populações, como recurso alimentar 
(Emmons & Gentry 1983, Putz 1984, Morellato 
& Leitão-Filho 1996, Engel et al. 1998).

Putz (1984) afirmou que as lianas podem 
exercer efeito protetor para as árvores contra 
geadas, no fechamento do dossel, na união das 
copas das árvores, facilitando a movimentação 
de animais.

A presença deste grupo de plantas em 
remanescentes florestais contribui para a 
estabilização do microclima, melhorando as 
condições da germinação e estabelecimento 
de plântulas de espécies arbóreas primárias 
(Jacobs 1988, Richards 1996). Por serem 
abundantes e formarem massas densas e 
impenetráveis, ajudam na formação de uma 
faixa tampão que protege as florestas do efeito 
de borda, diminuindo a taxa de mortalidade de 
árvores pelos ventos.

Diante dos resultados apresentados 
pelos trabalhos de fenologia das espécies de 
lianas e arbóreas, nas formações vegetais 
(Morellato 1991 Morellato & Leitão-Filho 
1996, Weiser 2002, Sfair 2006), conclui-se 
que embora ocorra competição entre árvores 
e lianas, por polinizadores e dispersores, a 
diferenciação de nichos no tempo, permite que 
ambos os hábitos coexistam em um mesmo 
ecossistema. Estudos também evidenciaram 
que, independente da formação vegetal, 
ocorre o predomínio de espécies de lianas com 
diásporos anemocóricos (Kim 1996, Morellato 
& Leitão-Filho 1996, Rezende 1997, Hora 1999, 
Weiser 2002, Udulutsch et al. 2004, Tibiriça 
et al. 2006, Rezende et al. 2007, Weiser 2007, 
Santos et al. 2009, Robatino 2010, Udulutsch 
et al. 2010, Villagra & Romaniuc-Neto 2010), 
e a zoocoria entre as arbóreas (Morellato & 
Leitão-Filho 1996). Esse padrão pode explicar 
o sucesso das lianas na colonização de áreas 
degradadas, pois diferentemente das árvores, 
a maioria das espécies de lianas não necessita 
de um agente de dispersão biótico. Assim, 
apesar de estarem frequentemente associadas 
ao grau de perturbação de vegetação natural 
(Gentry 1991), para Engel et al. (1998), 
a presença exagerada de lianas em áreas 
degradadas parece ser apenas um indicativo 
ou consequência da perda de sustentabilidade, 
e não a sua causa primária; portanto, o manejo 
deve ser bem definido, considerando-se que 
não há conhecimento suficiente sobre os 
possíveis impactos ecológicos, decorrentes da 
eliminação de lianas na comunidade. Assim, 
deve-se evitar o corte de lianas na borda 
dos fragmentos e também enriquecer essas 
bordas com as espécies pioneiras ou de rápido 
crescimento e, caso seja necessário, deve-se 
optar pelo manejo, ou seja, o corte seletivo e 
cuidadoso, entre outras práticas que possam 
controlar a presença de lianas, mas não 
necessariamente eliminá-las por completo.

Na Reserva Municipal de Santa Genebra, 
Campinas (SP), Rozza (2003) observou que 
o corte das lianas promoveu a regeneração 
florestal e os tratamentos com maior intensidade 
de corte apresentaram acentuadas alterações 

12836_Capitulo 11_03_11_2014.indd   197 17/11/2014   10:57:00



198 Luiz Mauro Barbosa, Sergio Romaniuc Neto e Renata Jimenez de Almeida-Scabbia

na composição e estrutura da comunidade, 
devido à contribuição de indivíduos arbustivo-
arbóreos de espécies pioneiras, estabelecidos 
nas parcelas após o manejo. Os resultados 
indicaram que o controle das espécies 
muito abundantes é uma prática eficiente, 
para promover a recuperação da cobertura 
arbórea em comunidades secundárias, outrora 
dominadas por lianas; mas, a sustentabilidade 
do sistema florestal assim originado depende 
de medidas de manejo complementares, para 
acelerar a regeneração de espécies do grupo 
das pioneiras (PI), também conhecidas como 
espécies de recobrimento (R).

DeWalt et al. (2000) afirmaram que 
áreas secundárias, onde a luz é mais intensa, 
possuem maior riqueza e densidade de lianas, 
sendo as espécies heliófitas mais beneficiadas 
pelas frequentes perturbações sofridas pelos 
ecossistemas florestais. Estudos mostraram, 
inclusive, que as lianas podem aproveitar o 
aumento de gás carbônico na atmosfera e 
convertê-lo em maior quantidade de biomassa 
(Phillips & Gentry 1994, Granados & Korner 
2002, Zotz et al. 2006).

As lianas exercem funções importantes 
durante a sucessão florestal, rebrotam melhor 
que as árvores, suas sementes fazem parte 
do banco do solo e tendem a germinar após 
distúrbios (Engel et al. 1998). 

As lianas e a restauração ecológica 
a t r a v é s  d e  r e f l o r e s t a m e n t o s 
heterogêneos

Barbosa et al. (2011) partiram das premissas 
de que conservar a biodiversidade significa 
reconhecer, inventariar e atuar, visando 
manter ao máximo essas diferenças, ou seja, 
a maior variabilidade possível de organismos 
vivos, de comunidades e de ecossistemas; 
e de que, salvo raras exceções, como nos 
manguezais e florestas paludosas, uma floresta 
tropical bem conservada chega a ter mais de 
100 espécies nativas de estratos arbustivos e 
arbóreos, em um único hectare. Ainda estes 
autores entendem que a dinâmica florestal só 
é sustentável (equilibrada) se forem mantidas 

as estratégias de evolução desenvolvidas pelas 
espécies ao longo de centenas e milhares 
de anos; ou seja, a existência de poucos 
indivíduos de muitas espécies acaba sendo 
um mecanismo de autopreservação das 
mesmas e, consequentemente, das florestas 
tropicais; ao contrário do que acontece em 
plantios ou reflorestamentos com muitos 
indivíduos de poucas espécies, onde é possível 
que um ataque de pragas, ou ocorrência de 
doenças em uma determinada espécie nativa, 
multiplique-se rapidamente pela proximidade 
de “indivíduos irmãos”. Kageyama (2007) 
destacou que em novos ecossistemas formados 
com alta diversidade, ao contrário do que 
se observa em monocultivos, dificilmente 
verifica-se ocorrência de pragas e/ou doenças. 
As novas florestas implantadas com alta 
diversidade (80 ou mais espécies), dificilmente 
apresentam esse problema, como orientado 
por resoluções e políticas públicas adotadas 
no Estado de São Paulo (São Paulo, 2008).

É preciso sempre lembrar que a 
restauração ecológica exige diversidade 
elevada, seja em ambientes savânicos e/ou 
florestais, devendo sempre ser compatível 
com o tipo de vegetação nativa ocorrente no 
local, daí a importância em se incluir também 
as diferentes espécies de lianas (Barbosa et al. 
2011). Barbosa (2011) já sugeria mudanças na 
legislação sobre reflorestamento heterogêneo, 
além de linhas de pesquisa prioritárias para 
restauração ecológica que incluíam, entre 
outras abordagens, as diferentes formas de 
vida, como foco para discussões. 

Gandolfi & Rodrigues (2007) promoveram 
projetos voltados à recuperação de florestas 
tropicais, onde procuraram incorporar as 
particularidades de cada unidade da paisagem, 
com o objetivo de restaurar processos ecológicos 
importantes na reconstrução de uma comunidade 
funcional com elevada diversidade, sem a 
preocupação de atingir uma comunidade final 
única, com características de uma comunidade 
clímax pré-estabelecida. De acordo com estes 
autores, é importante o conhecimento da área 
a ser restaurada, como por exemplo saber 
qual era o tipo de vegetação existente, o fator 
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de degradação, a situação atual da área, pois 
essas informações, somadas aos conhecimentos 
ecológicos, possibilitam a proposição de 
intervenções visando à restauração ecológica 
e ao estabelecimento de um ecossistema 
sustentável (Engel & Parrota 2003).

Nesse sentido, buscando uma maior 
proximidade com as paisagens e o incremento 
na biodiversidade, além da importância das 
lianas, conforme comprovado nos trabalhos 
citados neste capítulo, torna-se urgente a 
complementação da riqueza das famílias de 
lianas. Na América do Sul, Gentry (1996) 
cita como as de maior riqueza: Apocynaceae, 
Bignoniaceae, Fabaceae, Cucurbitaceae, 
Asteraceae, Malpighiaceae, Menispermaceae, 
Celastraceae, Convolvulaceae e Rubiaceae. 
Bignoniaceae é uma das famílias mais ricas nas 
florestas tropicais, sendo bem representada 
em vários estudos (Putz 1984, Maia 1990, 
Citadini-Zanette et al. 1997, Hora & Soares 
2002, Rezende et al. 2007).

O uso de espécies de lianas, importante 
forma de vida integrante da floresta, deve ser 
incentivado nos procedimentos de restauração 
ecológica, seja promovendo plantios, seja 
estabelecendo manejos adequados. Esta é uma 
importante contribuição a ser incorporada 
às recomendações que visam ao sucesso dos 
reflorestamentos heterogêneos. 
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